
 

ANO XVII. N. 07. JULHO/2021 – NAMID/UFPB  http://periodicos.ufpb.br/index.php/tematica/index 51 

ISSN 1807-8931 temática 

 

 

Identidade estética do objeto artesanal amapaense  

designada em sua percepção de autenticidade 

 

Aesthetic identity of the amapaense handmade  

object designated in its perception of authenticity 

 

 

Elloane Carinie Gomes e SILVA1 

Bruno de Oliveira da SILVA2 

 

Resumo 

 

O objetivo deste artigo foi analisar o entendimento de autenticidade do objeto artesanal 

amapaense, enquanto identidade estética designada pela percepção de gestores e 

artesãos associados às feiras itinerantes de arte popular no estado do Amapá, norte do 

Brasil. Adotou-se a abordagem qualitativa e a coleta de dados foi realizada por meio de 

um roteiro de entrevista presencial, com resultados obtidos a partir da análise de 

conteúdo. Os principais apontamentos sugeriram três categorias analíticas: (1) 

identidade institucional, (2) autenticidade socialmente construída e (3) identificação 

cultural. As implicações deste estudo podem servir como referência para o manejo do 

artesanato local – considerando a diversidade cultural existente –, o que enriquecerá a 

compreensão do seu significado e o delineamento de estratégias para o agenciamento na 

produção da experiência turística. 

 

Palavras-chave: Identidade estética. Autenticidade. Experiência turística. Artesanato 

amapaense. 

 

 

Abstract 

 

The aim of this article was to analyze the understanding of amapaense handmade object 

authenticity, as an aesthetic identity designated by the perception of managers and 

artisans associated with the traveling fairs of popular art in the state of Amapá, north of 

Brazil. Qualitative approach was adopted and data collection was carried out through a 

face-to-face interview script, with results obtained from content analysis. The main 

notes suggested three analytical categories: (1) institutional identity, (2) socially 

constructed authenticity and (3) cultural identification. The implications of this study 

can serve as a reference for the management of local handicrafts - considering the 

existing cultural diversity -, which will enrich the understanding of its meaning and the 

formulation of strategies for the agency in the production of touristic experience. 
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Introdução 

 

A profusão de articulações no campo do turismo com a cultura popular, 

evidenciada em estudos limiares na literatura – a saber, Cuéllar (1997), Littrell, 

Anderson e Brown (1993), Nason (1984), entre outros – já apontavam os objetos 

culturais3 como um dos elementos mais proeminentes da experiência turística. Com o 

avanço dos debates, o artesanato como expressão típica da chamada cultura popular, é 

hoje considerado fator chave de dinamização e fomento do turismo cultural, criativo e 

sustentável, nos quais potencializa a experiência turística por meio de quesitos como a 

autenticidade (WALL; YANG, 2009), ao passo que o turismo fornece uma ampla gama 

de oportunidades para que os moradores locais participem e se beneficiem dele 

(SAARINEN, 2016). 

Partindo para uma análise acerca da autenticidade, é importante ressaltar que o 

conceito suscita um amplo debate acadêmico repleto de controvérsias, sendo 

comumente discutido por meio da percepção de turistas que, como parte de suas 

viagens, buscam adquirir objetos com as qualidades estéticas ou históricas intrínsecas 

do lugar visitado, como uma forma de envolvimento mais próximo com “outras” 

sociedades (CHANG; WALL; CHANG, 2008, p. 391).  

No caso deste trabalho, adotou-se a análise da percepção de gestores e artesãos 

associados às feiras itinerantes de arte popular no Amapá – que ocorrem regularmente 

como parte das ações do Governo do Estado (GEA) para a promoção do objeto artesanal 

amapaense, oriundo de associações e trabalhos individuais, de artesãos da cidade de 

Macapá e comunidades tradicionais4 no estado –, para o entendimento da autenticidade 

dos objetos expostos no âmbito da identidade regional. Esta abordagem é orientada pela 

interpretação da dimensão estética dos objetos e suas articulações com o contexto 

sociocultural para a síntese de suas significações e implicações na experiência turística. 

 

3 Objetos considerados testemunhos materiais das sociedades, resultantes do trabalho manual, elaborado 

de acordo com materiais e técnicas locais, cujo aspecto formal obedece aos parâmetros do grupo que os 

produziu (VELTHEM, 2012).  

 
4 Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tal; possuem formas próprias de 

organização social, ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 

cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando ainda, conhecimentos, inovações e práticas 

transmitidas pela tradição (IPHAN, 2014). 
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Cabe ressaltar que o interesse pelo tema surgiu a partir de um estudo sobre a 

“Campanha da Amapalidade” em vigor desde 2006 no estado, que objetiva a 

recontextualização de elementos culturais para a concepção de produtos característicos 

da região (LEAL, 2009, p. 17). Especificamente, as diversas ações da campanha 

instigam os artesãos a reconhecerem em seu dia a dia elementos que podem ser 

incorporados à forma de seus objetos, nos quais os referenciais arqueológicos e 

grafismos de antigos povos amazônicos das fases Maracá e Cunani5 são interpostos 

buscando “imprimir uma identidade de marca à produção mercadológica” (IBIDEM, p. 

19). 

Em contrapartida, têm-se as demais expressões da arte popular6 amapaense, a 

saber, a cerâmica revestida com minério de manganês, as louças de barro da 

comunidade quilombola7 do Maruanum e os artefatos indígenas que evidenciam a 

diversidade de referências culturais locais. Tendo em vista que a qualidade autêntica das 

experiências são o objetivo para muitos visitantes e que ocorrem por meio de pessoas, 

coisas ou objetos que simbolizam e representam a cultura (CHANG; WALL; HUNG, 

2012), esta pesquisa tem como questão norteadora: Qual a relação de diferentes tipos de 

objetos culturais, expostos nas feiras de arte popular no Amapá, com o significado e 

percepção de autenticidade? 

Diante do exposto, este estudo centrou-se em duas etapas inter-relacionadas: 

uma primeira etapa teórica, pontuando os conceitos e relações do objeto artesanal e 

turismo, bem como alguns entendimentos acerca de autenticidade; e uma segunda etapa 

exploratória-descritiva que interpreta por meio da análise de conteúdo (MORAES, 

1999), a percepção de autenticidade entre dois grupos de informantes, a saber, os 

artesãos e gestores da “Feira de Artesanato e Empreendedorismo do Amapá”8, na edição 

de 2018. A analítica dos dados obtidos dar-se-á pela ótica da antropologia social e 

estética, história e linguística. 

 
5 Proveniente dos estudos realizados acerca dos sítios arqueológicos explorados na região no final do 

século XIX (LEAL, 2009). 

 
6 Usa-se neste trabalho a expressão “arte popular” sem distinções com o artesanato, uma vez que não 

existe a diminuição do valor de uma referência em detrimento das outras, pois todas têm valor estético e 

significados (ZUCON, BRAGA; 2013). 

 
7 Designação de populações afrodescendentes em territórios historicamente habitados por africanos que 

lutavam contra a escravidão durante o período colonial no Brasil (ALBUQUERQUE, 2008). 

 
8 Evento organizado anualmente pela Secretaria de Estado de Trabalho e Empreendedorismo do Amapá 

(SETE/AP). 
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Objeto artesanal e turismo 

 

De acordo com Paz (1998), o artesanato pertence a um mundo anterior à 

distinção entre útil e belo; ao longo dos séculos, povos e distintos grupos sociais vêm 

utilizando matéria-prima da floresta para a produção de utilitários, ferramentas, 

ornamentos corporais e peças decorativas. O artesanato como expressão das tradições 

em constante renovação, é um verdadeiro patrimônio vivo (CUÉLLAR, 1997, p. 255) e, 

ao mesmo tempo, é um meio de “subsistência e fator de equilíbrio do mercado de 

trabalho; é tradicionalmente um complemento básico da economia rural e funciona 

como um sistema informal de capacitação da mão-de-obra e fomento ao turismo” 

(PEREIRA, 1979).  

No Brasil há uma vasta e diversa produção de artesanato, os saberes e os fazeres 

em muitos lugares envolvem elementos de identidade cultural, comunitária ou regional 

(ZUCON; BRAGA, 2013). É sabido que a natureza criativa e inovadora, bem como a 

sua importância como patrimônio cultural, torna o objeto artesanal um importante 

colaborador ao desenvolvimento humano (CUÉLLAR, 1997), além de traduzir em si a 

própria origem e identidade, sua e daquele que o produziu, seja um indivíduo ou uma 

coletividade.  

Com base nestas premissas, quando se prospecta um enfoque turístico para as 

expressões culturais como o artesanato local, ocorre uma valorização dos costumes e 

tradições dos territórios a partir da divulgação destas especificidades (ARRUDA et al., 

2013), tal enredamento incide não apenas sobre a imagem simbólica do lugar visitado, 

mas também integra estratégias centradas no desenvolvimento local – construído do 

interno para o externo –, onde o local é uma desafio iminente para que se desenvolvam 

ações que promovam a inclusão produtiva e social (ALMEIDA; ALMEIDA, 2016). 

 

Considerações sobre autenticidade 

 

O entendimento de autenticidade é bastante discutido a partir da percepção de 

turistas que, como parte de suas viagens, buscam oportunidades para vivenciar o 

cotidiano de uma determinada comunidade ou região anfitriã e adquirir objetos que 

espelham as identidades culturais locais (TORABIAN; ARAI, 2013). Desde a 
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perspectiva de Boorstin (1961) – que introduziu o conceito há mais de cinco décadas na 

sociologia do turismo –, uma literatura substancial vem sendo construída acerca da 

noção de autenticidade, fundamentando a sua importância para o turismo cultural e 

contribuições para a qualidade das experiências turísticas; relacionando ainda, fatores 

como a satisfação, motivação e os gastos dos turistas. 

Cohen (1988) argumenta em seus estudos que a mercantilização não destrói 

necessariamente o significado de produtos culturais, embora possa modificá-los de 

alguma forma ou acrescentar novos significados aos pré-existentes, como exemplo, os 

produtos orientados aos visitantes podem ser “um veículo de auto - representação diante 

do público externo” (COHEN, 1988, p. 383). Esta abordagem não desconsidera as 

pseudoculturas ou a autenticidade “encenada” – que se refere às situações distorcidas 

que buscam atender necessidades de turistas e de moradores locais (BOORSTIN, 1992; 

VAN DEN BERGHE, 1992).  

A literatura traz ainda fundamentações para a autenticidade objetiva, construída 

e existencial. A “objetiva” trata do paradoxo entre a ausência da mercantilização para se 

considerar um objeto como autêntico, e do turismo como inevitável processo de 

mercantilização (BRAGA, 2015), a autenticidade “construída” é fortemente descrita 

como algo que não é inerente, mas apreendido por meio de percepções (CHANG; 

WALL; CHANG, 2008), neste caso, os objetos parecem autênticos não porque eles são 

inerentemente assim, mas porque a sua genuinidade é construída por crenças, 

perspectivas ou poderes (WANG, 1999). Tem-se ainda, a autenticidade “existencial” 

(BRAGA, 2015), que diz respeito à resistência de identidades culturais frente à 

onipresença da imagem numa cultura hegemônica. 

 

Estudo em campo 

 

A cidade de Macapá (AP) foi definida no recorte espacial da pesquisa por ter 

sediado a edição em 2018 da “Feira de Artesanato e Empreendedorismo do Amapá”, na 

Praça Beira-Rio, às margens do rio Amazonas. Para a coleta de dados foram 

selecionados dois grupos de informantes, dez gestores e artesãos. O aporte teórico-

metodológico do instrumento de coleta de dados foi adaptado da revisão bibliográfica e 

documental, onde foram interpostos alguns conceitos de autenticidade em relação aos 
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objetos identificados na exposição. A Figura 01 apresenta o roteiro de entrevista 

direcionada aos grupos de informantes. 

Figura 01: Instrumento de Coleta de Dados. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

O método selecionado para o tratamento dos dados coletados foi a análise de 

conteúdo com base em Moares (1999) que enumera cinco etapas para a sua condução, 

sendo elas: (1) Preparação das informações: identificação das diferentes amostras de 

informação e início do processo de codificação; (2) unitarização: definição da unidade 

de análise para ser submetida à classificação; (3) categorização: agrupamento de dados 

por meio da parte comum existente entre eles segundo critérios previamente 

estabelecidos ou definidos no processo; (4) descrição: expressar os significados 

captados e intuídos nas mensagens analisadas; (5) interpretação: atingir uma 

compreensão aprofundada das categorias de análise por meio da inferência e 

interpretação. Ao final, as categorias analíticas são classificadas em iniciais, 

intermediárias e finais, que sintetizam o discurso principal dos grupos de informantes e 

suscitam o diálogo com a literatura. 
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Resultados e discussão 

 

Na análise dos dados, foi realizada a tabulação das respostas, esta fase engloba a 

reunião de todo o material para tratar as informações coletadas a fim de formalizar os 

textos. Na etapa seguinte os dados foram submetidos ao processo de unitarização, na 

qual os textos formalizados são transformados em unidades de análise (SILVA; 

FOSSÁ, 2015) e, na sequência, originam as categorias temáticas por meio do critério 

semântico adotado na etapa de categorização (MORAES, 1999). 

A partir dos referidos processos houve o agrupamento das categorias iniciais, 

configurando-se como as primeiras impressões da realidade (SILVA; FOSSÁ, 2015) e 

em seguida, foram construídas as categorias intermediárias que levaram em 

consideração a subjetividade dos pesquisadores com base no aporte teórico e conceitos 

norteadores. Ao final, as categorias iniciais e intermediárias auxiliaram na construção 

das categorias finais que representam a síntese do processo de significação do conteúdo. 

Em função de ocupar muitas páginas, optou-se neste texto, por não apresentar as 

categorias iniciais e intermediárias na íntegra. Deste modo, o Quadro 01 ilustra a síntese 

da progressão de categorias após a preparação das informações, unitarização e 

categorização.  

Quadro 01: Síntese da progressão das categorias de análise. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 
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Neste primeiro momento são apresentadas a descrição e interpretação dos dados 

obtidos do primeiro grupo de informantes: os gestores associados às feiras itinerantes de 

arte popular do Amapá. A contextualização das respostas dos informantes auxiliou no 

desenvolvimento de duas categorias de análise conceituadas na literatura discutida a 

priori: Identidade Institucional (LEAL, 2009) e Autenticidade socialmente construída 

(WANG, 1999; XIE; WALL, 2002; CHANG; WALL; CHANG, 2008). Na sequência, 

são apresentadas a descrição e interpretação dos dados obtidos do segundo grupo de 

informantes, os artesãos locais, que culminaram em uma categoria de análise: 

Identificação Cultural. As três categorias são discutidas nos parágrafos seguintes. 

Identidade Institucional: a percepção de autenticidade deste grupo em relação 

aos objetos expostos centra-se no tom institucional da identidade regional articulada por 

meio da “Campanha da Amapalidade”, caracterizada por Leal (2009, p. 43) como 

pertencente as tentativas institucionais de “determinar o modo de sentir e viver para o 

povo amapaense, ou seja, as características obrigatórias” impostas pelas ações da 

campanha, entendidas como uma forma de construção da identidade em um contexto 

marcado pelas relações de poder.  

Neste âmbito, a percepção se configura como um processo de introdução de 

caracteres identitários por meio de instituições dominantes em relação aos atores 

sociais, neste caso, as instituições do Governo do Estado do Amapá (GEA) se utilizam 

de seus colaboradores (público e privado) e da mídia local para a promoção do 

“sentimento de amapalidade” por meio da “identidade Maracá e Cunani” (LEAL, 2009). 

A exemplo, dois informantes explanaram que a utilização das referências arqueológicas 

mencionadas foi extremamente importante para a “construção da identidade 

amapaense”, e que “são desenhos, iconografias e símbolos exclusivos dos produtos 

culturais do Amapá, e que devem ser utilizados e popularizados”. 

Figura 02: Material iconográfico das tradições culturais Maracá e Cunani. 

 

Fonte: Adaptado de SEBRAE/AP, 2006. 
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Tais narrativas correspondem a implicação gerencial que associa a autenticidade 

à uma forma de autenticação, demonstrada no percurso teórico de Chang, Wall e Chang 

(2008); neste sentido, para a consolidação da identidade estética de objetos locais, a 

autenticação da cerâmica Maracá e Cunani é feita por meio de ações de projetos 

institucionais articulados para torná-los referências identitárias aos turistas, residentes e 

aos próprios artesãos que produzem as peças.  

Em contraponto, Cohen (1988), infere que um dos fatores que atribui 

autenticidade a um objeto é a sua não fabricação para o mercado, sinalizando que a 

própria finalidade da incorporação das referências Maracá e Cunani na confecção 

artesanal amapaense com vistas à sua diferenciação no mercado, desqualifica o seu 

caráter autêntico. O mesmo autor justifica que a mercantilização não destrói 

necessariamente o significado dos produtos culturais, nesta perspectiva, embora os 

elementos Maracá e Cunani fossem transmutados em objetos com finalidade de uso 

turístico, a sua função histórica, étnica e cultural seria inerente. 

Por fim, o grupo de informantes concordou que as ações da campanha, voltadas 

à produção artesanal, não ocasionaram grandes modificações dos processos e técnicas 

da cerâmica tradicional, enfatizando que são “projetos de incentivo e valorização do 

artesanato de matéria-prima natural”. Foi mencionado que os projetos “nada interferem 

nos processos tradicionais” e que os artesãos “apenas incorporaram as referências dos 

antigos povos da Amazônia no seu trabalho em cerâmica” como forma de “trazer e 

preservar essa história”, o que denota a “negociação de significados” descrita por 

Sapiezinskas (2012, p. 156), ao ocorrer uma “luta” pela produção simbólica de um lugar 

para a “adequação” de objetos em um novo mundo social (contexto). 

Autenticidade socialmente construída: um dos gestores afirmou que as 

cerâmicas revestidas com minério de manganês e as louças de barro do Maruanum, 

mesmo sendo consideradas produtos artesanais típicos do estado “ainda necessitam de 

divulgação e identificação cultural para terem uma maior avaliação de autenticidade”; 

em adição, os artefatos indígenas foram caracterizados como pouco expressivos, por 

serem “identificados em toda a região amazônica”, o que revela a ausência de uma 

compreensão acerca da arte produzida pelas diferentes sociedades indígenas que 

partilham em suas expressões artísticas – com outros componentes culturais –, um 

modelo de vivência coletiva, na qual a experiência estética constitui elemento 

fundamental na transmissão de conhecimentos e valores sociais (VELTHEM, 2010) e 
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onde os objetos integram redes de sentidos próprias a cada cultura indígena (LAGROU; 

VELTHEM, 2018). 

Outra narrativa identificada endossa que os artefatos indígenas “são para uso 

cotidiano da aldeia”; assim, essas percepções sintetizam o posicionamento de um grupo 

que tomou para si o fornecimento de histórias e a interpretação da cultura local para 

outras pessoas, o que muitas vezes, leva a divergências acerca de haver ou não 

autenticidade objetiva (WANG, 1999) em suas relações. Assim, considera-se que a 

percepção de autenticidade pode estar relacionada a uma ideia de construção da 

genuinidade por meio de crenças, perspectivas ou poderes para a consolidação da 

identidade regional e não porque ela é inerentemente assim, fazendo com que as demais 

referências sejam subjugadas.  

Identificação Cultural: neste contexto, os artesãos justificam mais 

profundamente os tipos de artesanato que eles julgam representar/simbolizar a 

identidade cultural local, apontando características coletivas e individuais como 

referências na construção identitária de seus objetos. É importante mencionar que 

alguns deles transparecem as ideias relacionadas ao discurso institucional dos 

referenciais Maracá e Cunani, o que denota conceitos da construção e definição dos 

processos de identificação social e cultural abordados por Williams (1992) e suscitadas, 

no contexto do estudo, pelas perspectivas de autenticidade dos artesãos em relação ao 

objeto.  

Neste sentido, alguns artesãos ressaltaram que as referências culturais Maracá e 

Cunani “são uma arte que só tem no Amapá” e utilizam nos seus trabalhos “porque 

representam a cultura amapaense”, tanto para os gestores quanto para os artesãos 

entrevistados, os atributos de autenticidade estão ligados aos referenciais Maracá e 

Cunani, mas no caso dos artesãos, há uma influência do campo da cultura visual, 

destacada por Leal (2009), que está vinculada às ações da “Campanha da 

Amapalidade”. 

Entretanto, uma resistência à supervalorização dos elementos Maracá e Cunani 

foi suscitada por alguns artesãos que exaltaram as cerâmicas de minério de manganês 

pelas técnicas específicas, considerando-as como importantes elementos da produção 

local, assim, a maior parte dos respondentes descreveu a cerâmica mineralizada como 

uma “técnica de produção única da região da Amazônia”. Outras afirmações incluíam as 

cerâmicas, oriundas da sabedoria secular das louceiras da comunidade quilombola do 
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Maruanum, como relacionadas aos antigos povos da Amazônia, que envolvem “rituais 

das mulheres artesãs e com uma argila que só encontram no Amapá”, evidenciando uma 

compreensão mais ampla dos artesãos acerca dos objetos e suas identificações regionais. 

Alguns dos objetos estão dispostos na Figura 3. 

Figura 03: Registros da cerâmica revestida de minério de manganês; louça de barro da 

comunidade do Maruanum; e representação da urna Maracá de Mazagão Velho. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2019. 

 Ao final, os artesãos citaram a incorporação das formas e iconografias na 

produção de objetos voltados para o uso turístico e o aperfeiçoamento das técnicas de 

acabamento e finalização para a introdução de suas peças nos principais centros de 

exposição como na “Casa do Artesão” e nas feiras itinerantes do estado, mas 

enfatizaram que a cerâmica mineralizada, os artefatos indígenas e a louça do Maruanum 

ainda mantêm as mesmas técnicas tradicionais, o que as tornam “únicas”.  

 

Considerações finais 

 

Este estudo explorou, especificamente, a autenticidade percebida de objetos 

expostos na feira itinerante de arte popular do Amapá por parte de gestores e artesãos. 

Os resultados sugerem a tendência para três categorias analíticas: (1) identidade 

institucional; (2) autenticidade socialmente construída e; (3) identificação cultural. Cada 

uma delas exemplifica o complexo campo da autenticidade dos objetos culturais na 

sociologia do turismo, uma vez que as menções estiveram centradas nos referenciais 

arqueológicos Maracá e Cunani, insertadas por meio da campanha institucional da 

“Amapalidade” com vista à construção de uma identidade regional para os objetos.  
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Esses contextos gerados se enquadram no que alguns estudos argumentam como 

o contraste entre o que é exposto ao turista, por meio dos mercados, centros e 

exposições, e o que é genuinamente o objeto produzido tradicionalmente por uma 

determinada sociedade. Em uma perspectiva histórica, torna-se importante ressaltar que 

as referências identitárias da cultura marajoara, provenientes do estado do Pará, se 

confundiram por muito tempo com as referências do artesanato no Amapá, que até a 

década de 1940 eram organizados sob um único território. Nos últimos anos, a 

utilização do levantamento arqueológico acerca de referenciais da cultura Maracá e 

Cunani foi pensado como uma alternativa para conferir identidade ao artesanato 

regional, num movimento de construção de genuinidade (WANG, 1999).  

Isso não significa que tais referenciais não confluam com a identidade regional, 

entretanto, a forma como são recontextualizados deve ser observada. Em suma, no tange 

a incorporação de elementos culturais recontextualizados na produção de objetos 

artesanais, é possível considerar que o turismo determinou momentos que ocasionaram 

mudanças nas formas e funções das obras e arte tradicionais (TORABIAN; ARAI, 

2013), neste caso, Cohen (1988) sugere que a “autenticidade é um conceito fluido que 

pode ser negociado por meio de um processo que ele chama de “autenticidade 

emergente”, na qual o que é inautêntico pode se tornar autêntico ao longo do tempo e 

vice-versa” (Op. cit., p. 700).  

Destarte, “a forma e o conteúdo da comunicação cultural são importantes” 

(CHANG; WALL; HUNG, 2012, p. 391), pois determinam as pessoas ou objetos que 

simbolizam e representam a cultura, neste contexto é importante salientar que nos 

estudos de Yang e Wall (2009), que envolveram a percepção de autenticidade de 

gestores, comunidades locais, turistas e funcionários do governo, foi descoberto que a 

percepção dos tomadores de decisão, acerca da autenticidade e representação cultural, 

eram diferentes dos pontos de vista das pessoas locais. Assim, o reconhecimento dos 

artesãos acerca dos demais tipos de artesanato suscita a identificação com os próprios 

elementos culturais do cotidiano, indicando a diversidade étnica e cultural do artesanato 

regional reconhecido pelo grupo. 

Esse entendimento implica em contribuições mais amplas sobre os processos de 

significação de autenticidade e sua relação com o turismo como fenômeno social, 

explorando antes a percepção dos responsáveis pela organização dos objetos expostos 

em feiras de arte popular, o que pode servir como uma referência para o manejo do 
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artesanato local, confluindo não apenas com o lado da demanda (turistas) da experiência 

turística, mas também com o lado da oferta (anfitriões) (CROES; LEE; OLSON, 2013). 

Por fim, a análise de conteúdo realizada evidencia a linha tênue existente entre a 

preservação e conservação do artesanato local e as interferências discordantes na 

memória cultural quando associada à noção de autenticidade e a construção estética da 

identidade. Em linhas gerais, esses resultados são preliminares, e pesquisas futuras 

devem indicar se a análise deste caso é aplicável a interpretação sobre os significados 

vinculados à autenticidade do artesanato de outros lugares, podendo levar ao 

entendimento sobre as estratégias no campo do turismo para a incorporação do 

artesanato local na produção da experiência turística, sendo necessário considerar o 

aprofundamento, especialmente no que tange a perspectiva de outras partes interessadas, 

uma vez que a concepção de autenticidade suscita um espectro mais amplo de 

percepções. 
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